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Resumo: Os cursos de ensino superior têm sido constantemente esƟ mulados a promover discussões e mudanças 
nos projetos pedagógicos e curriculares, para a adoção de estratégias de ensino com um perfi l críƟ co e refl exivo. 
O objeƟ vo desse estudo foi sinteƟ zar o conhecimento sobre o uso e impacto inovador das metodologias aƟ vas 
de ensino na formação de discentes da graduação. Trata-se de uma Revisão SistemáƟ ca (RS) baseada em estudos 
publicados entre 2008 e 2018, nas bases de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), Literatura LaƟ no-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e ScienƟ fi cElectronic Library Online 
(SciELO).A amostra fi nal da presente RS foi composta por 05 arƟ gos, abordando que metodologias aƟ vas de ensino 
são estratégias inovadoras baseada na educação problemaƟ zadora, na qual os alunos são esƟ mulados a parƟ cipar 
aƟ vamente da construção do conhecimento, de maneira coleƟ va e integrando saberes de diversas áreas. Tendo o 
professor o papel de mediador e facilitador desse movimento de aprendizagem. 

Palavras-chave: Educação Superior. Inovação. Metodologias aƟ vas de ensino.

Abstract: The higher educaƟ on courses have been constantly sƟ mulated to promote discussions and changes 
in pedagogical and curricular projects for the adopƟ on of teaching strategies with a criƟ cal and refl ecƟ ve profi le. 
The objecƟ ve of this study was to synthesize the knowledge about the use and innovaƟ ve impact of acƟ ve teaching 
methodologies in the training of graduate students. This is a SystemaƟ c Review (SR) based on studies published between 
2008 and 2018, in the databases of the CoordinaƟ on of Improvement of Higher EducaƟ on Personnel (CAPES), LaƟ n 
American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS) and the ScienƟ fi cElectronic Library Online (SciELO). 
The fi nal sample of the present SR was composed by 05 arƟ cles, addressing which acƟ ve teaching methodologies are 
innovaƟ ve strategies based on problemaƟ zing educaƟ on, in which students are sƟ mulated to parƟ cipate acƟ vely in the 
construcƟ on of knowledge, in a way and integraƟ ng knowledge from diff erent areas. The teacher has the role of mediator 
and facilitator of this learning movement.Key-words: CollegeeducaƟ on. InnovaƟ on. AcƟ ve TeachingMethodologies.

Keywords: AcƟ ve teaching methodologies. Higher educaƟ on. InnovaƟ on.

Resumen: Los cursos de las universidades han sido constantemente esƟ mulados a promover discusiones y 
câmbios em los proyectos pedagógicos y curriculares, para la adopción de estrategias de enseñanza con un perfi l 
críƟ co y refl exivo. El objeƟ vo de este estúdio fue sinteƟ zar el conocimiento sobre el uso e impacto innovador de 
las metodologias acƟ vas de enseñanza en  laformación de discentes de la graduación. Se trata de una Revisión 
SistemáƟ ca (RS) basada em estudios publicados entre 2008 y 2018, em las bases de datos de la Coordinación de 
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Perfeccionamiento de Personal de la Universidad (CAPES), Literatura LaƟ noamericana y del Caribe em Ciencias de 
la Salud (LILACS) y la Biblioteca Cienơ fi ca Electrónica Online (SciELO). La muestra fi nal de la presente RS Revisión 
SistemáƟ ca (fue compuesta por 05 arơ culos, abordando qué metodologias acƟ vas de enseñanzas  son estratégias 
innovadoras basada em la educación problemáƟ ca, em la que los alumnos se esƟ mulan a parƟ cipar acƟ vamente 
em la construcción del conocimiento, de manera colecƟ va e integrando saberes de diversas áreas. El profesor Ɵ ene 
el papel de mediador y facilitador de esse movimiento de aprendizaje.

Palabras-clave: Enseñanza superior. Innovación. Metodologías acƟ vas de la enseñanza.

INTRODUÇÃO

A educação superior no Brasil tem crescido 
devido às diversas estratégias de incenƟ vo so-
cial e fi nanceiro, com o intuito de oportunizar 
o acesso dos sujeitos à formação superior.Os 
cursos de ensino superior têm sido constante-
mente esƟ mulados a promover discussões e 
mudanças nos projetos pedagógicos e curricu-
lares, pois com o avanço do acesso à informa-
ção faz-se necessário a implementação de mo-
delos de ensino e aprendizagem que atendam 
as demandas dessa sociedade informaƟ zada 
(BRANT, 2005).

As estratégias cartesianas de ensino, ba-
seadas na transmissão de conhecimento de 
forma verƟ calizada e fragmentada não es-
tão conseguindo oferecer um aporte sólido a 
aprendizagem a nova geração de sujeitos sin-
gulares, com um elevado esơ mulo ao senso 
críƟ co e refl exivo (BRANT, 2005).

Diante desse novo perfi l de indivíduos, os 
estudiosos da área da educaçãotêm buscado 
desenvolver metodologias de ensino inovado-
ras, que promovam e esƟ mulem o pensamen-
to críƟ co, refl exivo e capacidade de resolver 
os problemas da sociedade. Assim surgem as 
Metodologias AƟ vas de Ensino (MAE) (MARIN 
et al., 2010).

Esses avanços nas ferramentas de ensino e 
aprendizagem acompanham o dinamismo das 
modifi cações cienơ fi cas e tecnológicas que 
vive o mundo após a modernidade industrial. 
Existe uma diversidade de métodos para a apli-
cação das MAE, com destaque: Aprendizagem 
Baseada em Problemas (ABP), a problemaƟ za-
ção e os porƞ ólios críƟ cos (SMOLKA; GOMES, 
2014). Nesse contexto, o presente estudo ob-
jeƟ vou sinteƟ zar o conhecimento sobre o uso 
e o impacto inovador das metodologias aƟ vas 

de ensino na formação de discentes da gradu-
ação. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A inovação pode ser conceituada como o 
processo de criação de algo novo ou o aperfei-
çoamento, esses processos devem ser basea-
dos na aplicação real no coƟ diano das pessoas, 
trazendo retorno fi nanceiro ou social (GRIZEN-
DI, 2011; BESSANT; TIDD, 2009; TIGRE, 2006). 
No Brasil foi promulgada a Lei nº 10.973 de 2 
de dezembro de 2004, que descreve sobre os 
incenƟ vos a inovação e o desenvolvimento de 
pesquisas cienơ fi cas e tecnológicas, defi nindo 
inovação como: 

Art. 2º - inciso IV: introdução de novidade 
ou aperfeiçoamento no ambiente produƟ -
vo e social que resulte em novos produtos, 
serviços ou processos ou que compreenda 
a agregação de novas funcionalidades ou 
caracterísƟ cas a produto, serviço ou pro-
cesso já existente que possa resultar em 
melhorias e em efeƟ vo ganho de qualidade 
ou desempenho (BRASIL, 2004, p.2).

Nesse contexto, as aƟ vidades de inovação 
devem ser pautadas nas necessidades dos in-
divíduos e para resolver enfrentamentos rele-
vantes. Conforme Barbieri e Simantob (2007) 
para inovar é necessário que haja alguns esơ -
mulos, sendo eles: a aprendizagem, a forma-
ção de parcerias, a criaƟ vidade e o conheci-
mento. Esses elementos devem estar claros e 
serem amplamente discuƟ dos pelos indivídu-
os que trabalham com aƟ vidades inovadoras.

Existem diversos conceitos sobre os Ɵ pos 
de inovação, no âmbito educacional que é o 
foco do presente estudo, destacam-se as aƟ -
vidades inovaƟ vas: as inovações de processos 
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e as de paradigmas, na qual a de processos 
são mudanças da maneira como as coisas/
produtos são criados ou oferecidos ao clien-
te, já a de paradigma descreve as mudanças 
nos modelos que norteiam o funcionamento 
de uma determinada aƟ vidade (MASCARE-
NHAS BISNETO; LINS, 2016). As uƟ lizações das 
MAE podem ser consideradas como inovação 
de processos, bem como de paradigma, pois 
possibilita ao desenvolvimento e aplicação de 
novos caminhos pedagógicos e educacionais.

A cultura da inovação tem sido defi nida 
como um processo mulƟ dimensional, incluin-
do a intenção de ser inovaƟ vo que assume um 
papel de suporte ao comportamento inovador 
de nível operacional e o ambiente para imple-
mentar a inovação. Esse movimento acontece 
em diversos cenários, como: indústria, comér-
cio, saúde, educação, agronegócio (BARBIERI; 
SIMANTOB, 2007). 

Assim as MAE surgem como uma ferra-
menta de ensino, de caráter inovador, que 
oportuniza a integração de saberes, a forma-
ção de sujeitos pensantes e críƟ cos e ainda 
tem possibilitado a arƟ culação das insƟ tui-
ções de ensino com os serviços da comunida-
de (MITRE et al., 2008). Existem várias MAE 
sendo uƟ lizadas em todo o mundo, iremos 
elucidar a problemaƟ zação, a ABPe os porƞ ó-
lios.

A problemaƟ zação também denominada 
Ensino Baseado na InvesƟ gação (InquiryBased 
Learning) surgiu na Universidade do Havaí, 
como uma proposta de mobilizar os estudan-
tes a assumir uma postura aƟ va na aprendiza-
gem e que suas aƟ vidades acadêmicas Ɵ vesse 
relevância e impacto social (CYRINO, TORAL-
LES-PEREIRA, 2004).

Uma metodologia amplamente uƟ lizada 
na aplicação da problemaƟ zação é o Arco de 
Maguerez, que descreve a observação da re-
alizada, a defi nição dos pontos-chave a serem 
direcionadas as intervenções, a instrumenta-
ção teórica, o levantamento de hipóteses de 
solução dos enfrentamentos e aplicação na re-
alidade (BERBEL, 1998). 

A ABPé uma estratégia de ensino que uƟ -
liza uma situação problema/caso como pon-
to inicial para a aquisição de conhecimentos, 

oportunizando a busca individual e coleƟ va 
para a interpretação, formulação de hipóteses 
de resolução dos problemas e comparƟ lha-
mento em grupo. Nessa metodologia, o pro-
fessor assume um papel de mediador/orien-
tador do processo de ensino e aprendizagem 
(BARROWS, 1986).

Os porƞ ólios são ferramentas para des-
crever as experiências dos sujeitos diante de 
uma determinada aƟ vidade, oportuniza ainda 
conhecer as singularidades dos discentes, suas 
representações e esƟ mula o exercício do sen-
so críƟ co e da criaƟ vidade frente às vivências 
da formação acadêmica, como uma evidência 
da construção do conhecimento (HERNÁN-
DEZ, 2000; OTRENTI et al., 2011). Diante do 
exposto, as MAE representam uma possível 
ferramenta para a superação dos modelos tra-
dicionais de ensino, visam o fomento de uma 
sociedade mais aƟ va e críƟ ca.  

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A Revisão SistemáƟ ca (RS) consiste em 
uma estratégia de sinteƟ zar o conhecimento 
disponível sobre uma determinada temáƟ ca, 
com um rigoroso método de sumarização dos 
estudos, visando expor os aspectos relevantes 
sobre o assunto estudado e idenƟ fi car as lacu-
nas do conhecimento para o desenvolvimento 
de novas pesquisas (FERNÁNDEZ-RÍOS; BUELA-
-CASAL, 2009).

Na construção da RS foram adotados oitos 
passos metodológicos conforme proposto por 
Akobeng (2005), são eles: a defi nição da ques-
tão de pesquisa, a seleção das fontes de da-
dos, a escolha das palavras-chave, a busca dos 
estudos, a seleção das pesquisas conforme os 
critérios de inclusão e exclusão, a sumarização 
das informações, as avaliações criteriosas dos 
arƟ gos selecionados e a síntese dos dados en-
contrados. A questão de pesquisa da presen-
te RS foi “qual o impacto inovador do uso das 
metodologias aƟ vas de ensino na formação de 
discentes de graduação?”.

Os bancos de dados uƟ lizados foram: Co-
ordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), Literatura LaƟ no-
-Americana e do Caribe em Ciências da Saú-
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de (LILACS) e ScienƟ fi cElectronic Library Onli-
ne (SciELO). A busca dos estudos foi realizada 
entre os meses de maio a junho de 2018, por 
três pesquisadores de maneira independente, 
com a uƟ lização das seguintes palavras-chave: 
inovação, educação superior e metodologias 
aƟ vas de ensino, a primeira e a segunda pala-
vra citadas, foram encontradas na Thesaurus 
brasileiro de Educação. Esses termos foram es-
colhidos por contemplar a temáƟ ca estudada 
quanto à questão de pesquisa.   

Os critérios de inclusão uƟ lizados foram: 
arƟ gos publicados a parƟ r de 2008 a 2018, 

disponíveis online, gratuitos, completos, nos 
idiomas português e inglês, que abortasse a 
temáƟ ca referida. Exclui-se arƟ gos de revisão, 
pesquisas repeƟ das nos bancos de dados e 
teses.  Para a sumarização dos estudos foram 
extraídas as seguintes informações dos estu-
dos selecionados: ơ tulo, autoria, ano de pu-
blicação, país de origem da pesquisa, idioma, 
objeƟ vos, bases de dados, metodologia e prin-
cipais resultados. Para demonstrar as etapas 
percorridas na busca e seleção dos estudos da 
RS, foi construído um diagrama, como apre-
sentado na fi gura 1.

Figura 1 - Etapas de processo de busca e seleção dos estudos para RS, 2008 a 2018.

 4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra fi nal da presente RS foi compos-
ta por 05 arƟ gos, na qual 40% foram encontra-
dos na LILACS, 40% na SciELO e 20% na CAPES. 
Quanto ao idioma de publicação 100% estão na 
língua portuguesas e foram desenvolvidos no 

Brasil. Em relação aos anos de publicação hou-
ve estudos dos anos de 2010, 2013, 2014, 2015 
e 2016, sendo um arƟ go em cada ano citado 
(20%). Foram extraídas as informações de im-
portância para melhor contextualizar as pesqui-
sas, em forma de sincope, como apresentado 
no quadro 1.
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Quadro 1 -  Sinopse de estudos relaƟ vos ao uso das metodologias aƟ vas de ensino na graduação.
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O crescimento dos recursos de informações 
vem tornando a construção do conhecimento 
um processo dinâmico e com uma acessibili-
dade a nível global. Nesse senƟ do é relevante 
que as práƟ cas educacionais acompanhem esse 
dinamismo e incenƟ vem o uso diário de meto-
dologias de ensino que permita a aprendizagem 
mútua entre os professores e discentes, na qual 
ambos assumam um papel aƟ vo na construção 
dos saberes (LIMBERGER, 2013).

Segundo Whitehead (1994), os conheci-
mentos descontextualizados e fragmentados 
são saberes inertes e facilmente esquecidos. 
Por outro lado, o conhecimento contextualiza-
do, explorado por meio de uma situação real 

ou simulada, potencializa o estudo interdisci-
plinar e promove uma melhor explicação dos 
fenômenos envolvidos na situação, formando 
assim indivíduos com um pensamento críƟ co, 
ampliado e capaz de resolver os problemas da 
sociedade.  

Diante dessa necessidade de reformulação 
dos moldes educacionais Freire (2001) descre-
ve que a educação no Brasil necessita de que 
os modelos pedagógicos tradicionais e frag-
mentados sejam modifi cados para um ensino 
emancipador e refl exivo, em que todos os indi-
víduos envolvidos busquem ser protagonistas 
do processo de aprendizagem, tendo a apro-
priação aƟ va na busca dos saberes. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2017).
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Nesse contexto asMAE são estratégias 
inovadoras baseadas na educação problema-
Ɵ zadora, na qual os alunos são esƟ mulados a 
parƟ cipar aƟ vamente da construção do conhe-
cimento, de maneira coleƟ va e integrando sa-
beres de diversas áreas, e o papel do professor 
é de mediador e facilitador desse movimento 
de aprendizagem (LIMBERGER, 2013). 

O objeƟ vo proposto pelas MAE representa 
formatos inovadores de ensino-aprendizagem, 
que buscam atender as demandas de capa-
citação dos profi ssionais frente às exigências 
do mercado e ampliar oaperfeiçoamento dos 
processos de trabalho (ALMEIDA FILHO et al., 
2018). Porém asMAE são estratégias inova-
doras e desafi adoras ao mesmo tempo, tanto 
para os estudantes, como aos docentes, pois 
ambos precisam vivenciar um processo de 
empoderamento na busca coleƟ va do conhe-
cimento (SEBOLD et al., 2010).

Nesse senƟ do, há um elemento indispen-
sável para o êxito de modelo de ensino deno-
minado metacognição, que consiste em uma 
função cogniƟ va que auxilia os indivíduos no 
desenvolvimento e acesso aos conhecimen-
tos prévios, e a conexão a aquisição de novos 
saberes, sendo uma estratégia de melhora-
mento da aprendizagem individual e coleƟ vo, 
tendo destaque e relevância nas aƟ vidades 
de ensino com o uso das MAE (BRANSFORD; 
BROWN; COCKING, 2007; WEINERT; KLUWE, 
1987).

Percebe-se uma predominância da uƟ liza-
ção das MAE na área da saúde, o que tende a 
refl eƟ r de maneira posiƟ va na qualidade da as-
sistência prestada nos serviços de saúde, pois 
a vivência de experiências formaƟ vas com um 
perfi l parƟ cipaƟ vo, críƟ co e criaƟ vo, possibilita a 
replicação desse modelo nas relações coleƟ vas, 
junto as equipes e usuários (FIOCRUZ, 2005). 

A uƟ lização das metodologias aƟ vas de en-
sino tem proporcionado a formação de profi s-
sionais da saúde capacitados para resolver os 
enfrentamentos de saúde da população, tanto 
no âmbito individual como coleƟ vo. Esse mo-
vimento tem acontecido devido à reestrutura-
ção dos projetos curriculares dos cursos e o in-
cenƟ vo da inserção de inovações pedagógicas 
(THISTLETHWAITE; HAMMICK, 2010).  

Entretanto a literatura descreve que ainda 
se faz necessário que os cursos de formação 
médica realizam o rompimento com os modelos 
de ensinos tradicionais, que são hierarquizados 
e fragmentados, e possam incorporar avanços 
nas práƟ cas educacionais, com recursos que 
esƟ mulem uma formação mais parƟ cipaƟ va e 
equitaƟ va (ALMEIDA FILHO et al., 2018).

Muitos desafi os são enfrentados para a 
efeƟ vação do uso da MAE, com destaque para 
a difi culdade de adaptação a mudanças, a bai-
xa ou ausência de políƟ cas formaƟ vas para os 
docentes e a fragmentação dos processos edu-
cacionais. Esses fatores limitam a mudança e 
superação do paradigma cartesiano de ensino 
para um molde mais parƟ cipaƟ vo e baseado 
no aprender fazendo (SILVA et al., 2010). 

Cabe lembrar que a escolha das metodolo-
gias aƟ vas de ensino, deve acontecer de manei-
ra a considerar a etapa do curso e o aumento 
gradaƟ vo do nível de complexidade. Oliveira 
(2010) sugere que nos semestres iniciais sejam 
uƟ lizadas discussões em grupo, simulações e a 
construção de mapas teóricos, já nos períodos 
medianos e fi nais a problemaƟ zação e os es-
tudos de casos são estratégias que podem ser 
empregadas. Portanto, as MAE oportunizam a 
formação de indivíduos críƟ cos e refl exivo, para 
compreender as constantes mudanças e resol-
ver os problemas da sociedade pós-moderna.

5 CONCLUSÃO

As metodologias aƟ vas de ensino possuem 
um impacto inovador na formação dos discen-
tes da graduação, pois possibilita a formação 
de profi ssionais críƟ cos, aƟ vos, criaƟ vos e com 
uma capacidade de resolver os problemas re-
ais da sociedade. Esses futuros profi ssionais 
terão um olhar refl exivo à realidade, com o 
intuito construir uma sociedade mais empo-
derada, parƟ cipante nas decisões políƟ cas-
-sociais e com um perfi l inovador.  
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